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1. Identificação da Entidade

Designaço da Entidade: Centro Social para o Desenvolvirnento do Sobralinho
Sede Social: Rua Duque de Terceira 65, Sobralinho
Natureza da atividade: Atividades de cuidado para crianças, sern alojamento

o Centro Social para o Desenvolvimento do Sobralinho é uma Instituicäo
Particular de Solidariedade Social, corn Sede na Rua Duque da Terceira, no i e
Sector de Infância na mesrna rua no 71 no Sobralinho.
Atualmente conta corn cerca de 2.000 associados e 600 utentes que se distribuern
pelas Respostas Sociais de Creche, Pré—Escolar, C.A.T.L., Apoio Domiciliário, e
tarnbém corn funcionarnento de Centro de Jovens e protocolos corn o rnunicIpio
de Vila Franca de Xira no ârnbito da Escola a Tempo Inteiro, dando resposta as
necessidades da vila como as localidades da freguesia onde se insere e das
adjacentes. 0 Centro Social para o Desenvolvimento do Sobralinho, tern como
finalidade, contribuir para a elevaco do nIvel de vida da populaço local, nos
seus aspetos sociais, económicos, culturais e sanitários.
Dependendo organicamente do Instituto de Solidariedade Social de Lisboa e Vale
do Tejo a Instituiçáo desenvolve atividades vocacionadas para apoio a crianças e
jovens, apoio a farnIlia, apoio e integraço social e cornunitéria, apoio a idosos,
desporto, recreio e cultura.
No sector da infância o Centro Social para o Desenvolvimento do Sobralinho tern
corno objetivo: proporcionar experiências e oportunidades para o
desenvolvimento harrnonioso da crianca, no domInio afetivo-social, psicomotor e
intelectual, em estreita colaboraçào corn o meio de inserço da criança na farnIlia
e na comunidade.
No sector de apoio ao idoso o Centro Social tern corno objetivo proteger as
situaçOes de invalidez, de falta ou diminuicäo dos meios de subsistências ou de
incapacidade para o trabalho.
No sector Cultura e Desporto, Sede corn bar e sala de convIvio, promovemos,
atividades culturais e sociais, e rnantemos em atividade, Futsal (nas instalaçöes
do pavilhäo municipal do Sobralinho), Nataço, Zumba Kids, Karate kids, Ballet.
0 ano de 2023 está forternente marcado pelos efeitos decorrentes do perIodo de
urna guerra a desenvolver-se no coraco da Europa e no médio oriente,
norneadarnente na Ucrània e em Gaza, e que contribul para uma situação
econórnica extremamente gravosa corn uma inflaçao galopante que no decorrer
do ano passado chegou a atingiu os quase 6%, corn a agravante de que aspetos
que influenciam em muito o funcionamento da instituicao (alimentacäo e energia)
se encontra na casa dos 9 a 10%.
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2. Referencial ContabilIstico de Preparacao das Demonstraçöes

Financeiras

Em 2023 as Demonstraçöes Financeiras foram elaboradas de acordo corn o
pressuposto da continuidade das operacbes a partir dos livros e registos
contabilIsticos da Entidade e de acordo corn as Normas ContabilIsticas e de Relato
Financeiro para as Entidades do Sector No Lucrativo (NCRF-ESNL) aprovado pelo
Decreto-Lei n.° 36-A/2011 de 9 de marco, corn a redaçâo atual do Decreto-Lei
n.° 98/2015, de 2 de junho.

Nos perIodos abrangidos pelas presentes demonstraçöes financeiras näo forarn
derrogadas quaisquer disposiçôes do regime da normalizaçäo contabilIstica para
as ESNL que tenham produzido efeitos materialmente relevantes e que pudessem
pôr em causa a imagem verdadeira e apropriada que as mesmas devem
transmit i r.

As demonstracöes Nnanceiras de 2023 so comparáveis em todos os aspetos
significativos corn as demonstraçOes financeiras de 2022.

3. Principais PolIticas ContabilIsticas

As principais polIticas contabilIsticas aplicadas pela Entidade na elaboração das
Dernonstraçöes Financeiras forarn as seguintes:

31. Bases de Apresentação

As Demonstraçôes Financeiras foram preparadas de acordo corn as Bases de
Apresentaço das Dernonstraçöes Financeiras (BADF).

3.1.1. Continuidade

Corn base na inforrnaço disponIvel e as expectativas futuras, a Entidade
continuará a operar no futuro previsIvel, assumindo que no ha a intençäo nem
a necessidade de liquidar ou de reduzir consideravelrnente o nIvel das suas
operaçöes. Para as Entidades do Sector No Lucrativo, este pressuposto no
corresponde a urn conceito económico ou financeiro, rnas sirn a rnanutençao da
atividade de prestação de serviços ou a capacidade de curnprir os seus fins.

3.1.2. Regime do Acréscimo (especializacão económica)

Os efeitos das transaçöes e de outros acontecirnentos sao reconhecidos quando
eles ocorrarn (satisfeitas as definiçOes e os critérios de reconhecirnento de acordo
corn a estrutura conceptual, independenternente do mornento do pagamento ou
do recebirnento) sendo registados contabilisticarnente e relatados nas
dernonstraçöes financeiras dos perIodos com as quais se relacionern. As
diferenças entre os rnontantes recebidos e pagos e as correspondentes
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rendimentos e gastos so registados respetivas contas das rubricas “Devedores
e credores por acréscimos” e “Diferimentos”.

3.1.3. Consistência de Apresentação

As Demonstraçöes Financeiras esto consistentes de urn perIodo para o outro,
quer a nIvel da apresentaco quer dos movimentos contabilIsticos que Ihes däo
origem, exceto quando ocorrern alteraçöes significativas na natureza que, nesse
caso, estão devidarnente identificadas e justificadas neste Anexo. Desta forma é
proporcionada informaço fiável e mais relevante para as utentes.

3.1.4. Materialidade e Agregacão

A relevância da inforrnaço é afetada pela sua natureza e materialidade. A
materiaHdade é dependente da quantificacào da omissâo ou erro. A informação
é material se a sua omisso ou inexatido influenciarern as decisöes económicas
tomadas por parte dos utentes corn base nas demonstraçöes financeiras
influenciarem. Itens que no so materialmente relevantes para justificar a sua
apresentaco separada nas demonstraçöes financeiras padem ser materialmente
relevantes para que sejam discriminados nas notas deste anexo.

3.1.5. Compensacâo

Devido a importancia dos ativos e passivos serern relatados separadamente,
assim como os gastos e as rendimentos, estes não devem ser compensados.

3.1.6. Informacão Corn parativa

A informaço comparativa deve ser divulgava, nas Demonstracóes Financeiras,
corn respeito ao perlodo anterior. Respeitando a PrincIpio da Continuidade da
Entidade, as poilticas contabilisticas devem ser levados a efeito de maneira
consistente em toda a Entidade e ao ongo do tempo e de maneira consistente.
Procedendo-se a alteraçbes das poilticas contabilIsticas, as quantias
comparativas afetadas pela reclassificacào devem ser divulgadas, tendo em
conta:

a) A natureza da reclassificaço.
b) A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; e
c) Razo para a reclassificação.

3.2. PolIticas de Reconhecimento e Mensuração

3.2.1. Ativos Fixos TangIveis

Os “Ativos Fixos TangIveis” encontram-se registados ao custo de aquisiçäo,
deduzido das depreciaçöes e das perdas par imparidade acumuladas.
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As despesas subsequentes que a Entidade tenha corn manutenço e reparaco
dos ativos so registadas coma gastos no perIodo em que so incorridas, desde
que no sejam suscetIveis de gerar beneficios económicos futuros adicionais.

As depreciaçöes so calculadas, assim que as bens esto em condiçöes de serem
utihzados, pelo método da linha reta em conformidade corn o perlodo de vida ütil
estimado para cada grupo de bens.

As mais ou menos vallas provenientes da venda de ativos fixos tangIveis sáo
determinadas pela diferenca entre a valor de realizaço e a quantia escriturada
na data de alienaçào, sendo que se encontrarn espeihadas na Demonstraçäo dos
Resultados nas rubricas “Outros rendimentos operacionais” ou “Outros gastos
operacionais”.

3.2.2. Ativos IntangIveis

Os “Ativos IntangIveis” encontram-se registados ao custo de aquisiço, deduzido
das amortizaçOes e de eventuais perdas par imparidade acumuladas. So
reconhecidos apenas quando for provável que deles advenham benefIcios
económicos futuros para a Entidade e que as mesmos possam ser mensurados
corn fiabilidade.

As amortizaçöes so calculadas, assirn que as ativos estejam em condiçöes de
serern utilizados, pelo método da linha reta em conformidade corn a perIodo de
vida iitil estimado para cada grupo de bens.

3.2.3. Inventários

Os “Inventários” esto registados ao menor de entre a custo de aquisiço e a
valor realizável lIquido. Sempre que a valor de custo é superior ao valor realizável
lIquido, a diferença é registada coma uma perda par imparidade.

Os inventérios so reconhecidos coma gastas, pelo método FIFO, a medida que
väo sendo consumidos, no mesmo periodo em que a rédito é reconhecido.

3.2.4. Ativos e Passivos Financeiros

Os ativos e as passivos financeiros so reconhecidos no balanço quando a
instituiço se torna parte das correspondentes disposiçöes contratuais, sendo
utilizado para a efeita a prevista no normativo contabilIstico - Instrumentos
finance ira s.
Os ativos e as passivas financeiros so assim mensurados de acordo corn os
seguintes critérias: (I) ao custa ou custo amortizado e (ii) ao justo valor corn as
alteraçöes reconhecidas na dernonstraçào dos resultados.

Página 6 de 21



Centro Social para o Desenvolvimento do Sobralinho

31 de dezembro de 2023

Créditos a receber e outros ativos correntes

Os “Créditos a receber” e os “Outros ativos correntes” encontrarn-se registados
pelo seu custo estando deduzidos no Balanço das Perdas por Imparidade, quando
estas se encontram reconhecidas, para assim retratar o valor realizável lIquido.

As perdas por imparidade são reconhecidas pela totalidade, sempre que exista
urn risco evidente de não cobrança, sendo registadas por contrapartida de
resultados e subsequentemente revertidas, também por resultados, caso se
verifique uma redução do montante da perda estimada, num perlodo posterior.

Caixa e eguivalentes de caixa

A rubrica “Caixa e depósitos bancários” inclui caixa e depósitos bancários de curto
prazo que possam ser imediatamente mobilizáveis sem risco significativo de
flutuaçöes de valor.

Fornecedores e outros passivos correntes

As dividas registadas em “Fornecedores” e “Outros passivos correntes” são
reconhecidas pelo seu valor nominal.

Investimentos financeiros

A Instituicão mensura ao custo, menos perdas por imparidade acumuladas, os
investimentos financeiros corn rnaturidade definida e em que os retornos sejarn
de montante fixo, corn taxa de juro fixa durante toda a vida do instrurnento ou
corn taxa variável que seja urn indexante tIpico de mercado para operaçöes de
financiarnento e que não contenha nenhurna cláusula contratual que possa
resultar em perda do valor nominal e do juro acurnulado.

Os dernais investirnentos financeiros são rnensurados ao justo valor, por
contrapartida de resultados. Nestes casos, Os cuStoS de transação não são
incluIdos na mensuracão inicial do ativo financeiro.

Imparidade de ativos financeiros

Os ativos financeiros incluldos na categoria “ao custo ou custo arnortizado” são
sujeitos a testes de irnparidade em cada data de relato. Tais ativos financeiros
encontrarn -se em imparidade quando existe urna evidência objetiva de que, em
resultado de urn ou mais acontecimentos ocorridos após o seu reconhecirnento
inicial, os seus fluxos de caixa futuros estirnados são afetados.
Para os ativos financeiros mensurados ao custo amortizado, a perda por
imparidade a reconhecer corresponde a diferença entre a quantia escriturada do
ativo e o valor presente na data de relato dos novos fluxos de caixa futuros
estirnados descontados a respetiva taxa de juro efetiva original.
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Para os ativos financeiros mensurados ao custo, a perda por imparidade a
reconhecer corresponde a diferença entre a quantia escriturada do ativo e a
meihor estimativa do justo valor do ativo na data de relato.
As perdas por imparidade são registadas em resultados na rubrica “Perdas por
imparidade” no perlodo em que são determinadas.
Subsequenternente, se o montante da perda por imparidade diminui e tal
diminuição pode ser objetivarnente relacionada corn urn acontecirnento que teve
lugar após o reconhecimento da perda, esta deve ser revertida por resultados. A
reversäo deve ser efetuada ate ao lirnite da quantia que estaria reconhecida
(custo arnortizado) caso a perda não tivesse sido inicialmente registada. A
reversão de perdas por imparidade é registada em resultados na rubrica
“Reversöes de perdas por imparidade”.

Desreconhecimento de ativos e passivos financeiros
A instituição desreconhece ativos financeiros apenas quando os direitos
contratuais aos seus fluxos de caixa expirarn por cobrança, ou quando transfere
para outra entidade o controlo desses ativos Nnanceiros e todos os riscos e
benefIcios significativos associados a posse dos mesmos.
A Instituição desreconhece passivos financeiros apenas quando a correspondente
obrigação seja liquidada, cancelada ou expire.

3.2.5. Fundos Patrimoniais

A rubrica “Fundos” constitui o interesse residual nos ativos após dedução dos
passivos.
Os “Fundos Patrimonlais” são corn postos por:

• fundos atribuIdos pelos fundadores da Entidade ou terceiros;
• fundos acurnulados e outros excedentes;
• subsIdios, doaçöes e legados que o governo ou outro instituidor ou a norma

legal aplicável a cada entidade estabeleçarn que sejam de incorporar no
mesmo.

3.2.6. Provisöes, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes

As provisöes são reconhecidas apenas quando, cumulativarnente: (i) existe urna
obrigação presente (legal ou construtiva) como resultado de urn acontecirnento
passado; (ii) é provável que urn exfluxo de recursos que incorporern benefIcios
económicos será necessário para liquidar a obrigação; (iii) pode ser feita urna
estimativa fiável da quantia da obrigaçäo. As provisôes são revistas na data de
balanço e são ajustadas de rnodo a refletirern as rnelhores estimativas a essa
data.

Os ativos contingentes e os passivos contingentes não são reconhecidos nas
demonstracöes financeiras, procedendo-se a sua divulgação quando seja
provével que urna entrada ou salda de recursos económicos se verifique no
futuro.
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3.2.7. Financiamentos Obtidos

Financiamentos obtidos
Os “Financiamentos Obtidos” encontram-se registados, no passivo, pelo valor
nominal liquido dos custos corn a concessão desses flnanciamentos. Os “Encargos
Financeiros” são reconhecidos como gastos do perIodo, constando na
Demonstração dos Resultados na rubrica “Juros e gastos similares suportados”.

3.2.8. Rédito

O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber.
A Entidade presta serviços de carcter continuado, os quals, normalmente, fatura
no próprio mês em que os servicos são prestados, procedendo ao reconhecimento
do rédito na mesma data.

3.2.9. SubsIdios

Os subsIdios governamentais são reconhecidos pelo justo valor recebido ou a
receber; neste caso, aquando da aprovação da sua concessão pelos organismos
concedentes.

Os subsIdios relacionados corn rendimentos são reconhecidos como rendimentos
do perlodo de execucão do contrato/programa, na rubrica “SubsIdios, doaçOes e
legados a exploração” da demonstração dos resultados.
Os subsIdios não reembolséveis relacionados corn ativos fixos tangIveis e
intangIveis são inicialmente reconhecidos nos fundos patrimoniais, sendo
posteriormente reconhecidos na demonstração dos resultados numa base
sistemática proporcional as depreciaçöes e amortizaçOes dos bens a que se
refe rem.

Os subsIdios reembolsáveis são contabilizados como passivos.

3.2.10. Imposto sabre o Rendimento

A Instituição encontra-se isenta do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas
Coletivas (IRC), ao abrigo do art° 100 do Código do IRC.

3.2.11. BenefIcios aos empregados

Os benefIcios de curto prazo dos empregados incluem salários, diuturnidades,
complementos por isencão de horário de trabalho, subsIdios de férias, de Natal e
de condução, e quaisquer outras retribuiçöes adicionais decididas pontualmente
pelo órgão de gestão. Para além disso, são também incluldas as contribuicöes
para a Segurança Social, calculadas de acordo corn a incidência contributiva
prevista na legislacão aplicável.
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As obrigaçOes decorrentes dos benefIcios de curto prazo são reconhecidas como
gastos no perlodo em que os serviços são prestados, por contrapartida do
reconhecimento de urn passivo que se extingue corn o respetivo pagamento.
De acordo corn a legislaçâo laboral aplicável, o direito a férias relativo a cada ano
civil vence-se no dia 1 de Janeiro do ano irnediato, pelo que, as férias e subsIdios
de férias referentes ao perIodo de reporte, somente são pagos no perlodo
seguinte. Assirn, os gastos correspondentes são reconhecidos como benefIcios de
curto prazo e tratados de acordo corn o anteriormente referido.

4. Ativos Fixos TangIveis

Durante o exercIcio findo em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os rnovimentos
ocorridos nos valores dos ativos flxos tangIveis, bern corno nas respetivas
depreciacöes acurnuladas, foram os seguintes:

As adicöes de ativos fixos tangIveis durante o exercIcio de 2023 correspondem
aos seguintes bens:

Máquina Lavar Roupa 876,38
Viatura 100% Elétrica 43 329,47

44 205,85

1 do Janeiro do 2022

fifjcjos e
Torrenos outras

Equipamento Equipam onto
bás too transportecons truçoo S

Custo de aqu!slcao
DepreciacOes acurruladas

Valor liquido

31 de Dezombro do 2022

72321.20 898712,55 412521.70 513994,38
- (855 844,05) (360 335,64) (424 180,10)

72321,20 42 868,50 52 186,06 89 814,28

Equipam Onto
Outras Totaladm inistrativo

A dçOes
A IienaçOes
Transferdncias e abates
Depreciacdo - exercicu
Depreciacao - alienaçSes
Depreciaç6o - transf, e abates

163 278,47 24728,75 2085557,05
(155 690,45) (23 229,39) (1 819 279,63)

7 588,02 1 499,36 266 277,42

Valor liquido

-
- 876,38 43 329,47

(8625,18) (10 021,87) (16 552,70)

72321,20 34243,32 43040,57 116591,05

31 do Dezombro do 2023

Custo cte aquisicdo
preciacOes acunuladas

(1 838,58)

Valor liquido

44 205,85

(331,87) (37 370.20)

72321,20 898712.55 413398,08 557323,85
- (864 469,23) (370 357,51) (440 732,80)

72321,20 34243,32 43040,57 116 591,05

5749.44 I 167,49 273 113.07

163 278,47 24728.75 2 129 762,90
(157 529,03) (23 561.26) (1 856 649.83)

5749,44 1167,49 273 113,07
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5. Ativos IntangIveis

Durante o exercIcio findo em 31 de dezembro de 2023 e 2022,
ocorridos nos valores dos ativos intangIveis, foram os seguintes:

Os movimentos

Centro Social para o Desenvolvimento do Sobralinho

31 de dezembro de 2023

Software Total
I de Janoiro de 2022

Custo de aquisiçao

AmortizaçOes acumuladas

Valor liquido

31 de Dezembro do 2022

AdiçOes

AlienacOes

Transferéncias e abates

Amortizaçao - exercicio

Amortizaçao - alienacOes

Amortizacão - transf. e abates

Valor liquido

31 do Dozembro do 2023

Custo de aquisiçao

AmorbzacOes acumuladas

Valor liquido

57772,14

(57 772,14)

57772,14

(57 772,14)

57 772,14

(57 772,14)

57772,14

(57 772,14)
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6. Investimentos Financeiros

Durante o exercIcio findo em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os movimentos
ocorridos nos valores dos investimentos financeiros foram Os seguintes:

Fundo de InvestimentosOutros
Corn pensacao em TotalInvestimento

do Trabalho subs idiarias
I de Janeiro de 2022

Valor investinnto 11 358,16 1 000,00
- 12 358,16

Imparidades
-

-
-

Valor liquido 11 358,16 1 000,00 - 12358,16

31 de Dezembro de 2022

Aquisicoes 1 052,62
-

- 1 052,62
Aiienacoes (518,57)

- - (518,57)
Imparidades

-
- -

Valor liquido 11 892,21 1 000,00
- 12892,21

31 de Dezem bro de 2023

Custo de aquisicâo 11 892.21 1 000,00
- 12 892.21

Imparidades
-

-
-

-

Valor liquido 11 892,21 1 000,00
- 12892,21

As adiçôes de investimentos durante o exercIclo de 2023 correspondem as
contribuiçes obrigatórias para o Fundo de Compensaçäo do Trabaiho.
As alienacöes correspondem aos pedidos de restituiçäo do respetivo Fundo.

7. Locacöes

A Entidade a 31 de dezembro de 2023 não detinha ativos adquiridos com recursoa Iocação financeira.
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8. Inventários

Em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 o custo das matérias consumidas foram
determinados como segue:

Materias Primas, Sub. e Consumo

2023 2022
Existências Iniciais 6 346,23 4 069,74
Compras 417 447,55 364 439,09
RegularizaçOes de Existências - -

Existêncas Finais (11 753,05) (6 346,23)
Custo do Exerciclo 412 040,73 362 162,60

Nos inventários da Instituico constam unicamente géneros alimentIcios,
utilizados na confeço de refeiçôes para os utentes.

9. Rédito

0 rédito das vendas e das prestaçöes de serviços é mensurado ao justo valor.
Para os perIodos de 2023 e 2022 foram reconhecidos os seguintes Réditos:

r 2023 r 2022
Mensalidades dos Utentes 685 787,49 694 386,70
Outras Quotas e Joias de Associados 13 67996 14 095,06
OutrosServiços 360 496,40 311 722,19

Total Prestaçoes de Servicos 1 059 963,85 1 020 203,95

10. Provisôes, passivos contingentes e ativos contingentes

No perIodo findo a 31 de dezembro de 2023 nâo foram reconhecidas provisöes,
nem se deteta a existência de quaisquer passivos contingentes ou ativos
contingentes passiveis de divulgação.
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31. de dezembro de 2023

11 SubsIdios

A 31 de dezembro de 2023 e 2022, a Entidade reconheceu as seguintes valores
nas rubricas de “SubsIdios, doaçöes e legados a exploração”:

2023 2022
Subsidios da Seguranca Social 1 406 966,57 1 280 368,18
Outras Entidades 291 244,01 278 673,49

Total de SubsIdios 1 698 210,58 1 559 041,67

Os subsIdios recebidos da seguranca social são relativos as transferências
ocorridas durante a exercIcio por parte da Segurança Social corno compensacão
pela prestação de serviços de carácter social de acordo corn os acordos quadra.

Os subsIdios recebidos das outras entidades são na sua quase totalidade,
donativos obtidos das Autarquias para o regular funcionarnento da instituição.

No perIodo findo a 31 de dezembro de 2023 ainda esté reconhecido ern subsIdios
ao investimento, na conta 596, a montante de 16 770,83 euros, relativo ao valor
recebido para a aquisição de urna viatura elétrica (17 500,00 euros), atribuIdo
pela Seguranca Social. Em 2023 foi imputado a rendirnentos, o correspondentea vida itil decorrida, no montante de 729,17 euros.

12. Ativos e Passivos Financeiros

12.1. Caixa e equivalentes de caixa

Decornposição das contas de Meios Financeiros LIquidos a 31 de dezembro de
2023 e de 2022:

2023 2022
Caixa 4 251,10 6 524,34
OepOsitos a Ordem 144 942,69 193 770,32
DepOsitos a Prazo 159 041,46 159 04066

Total de caixa e equivalentes do caixa 308 235,25 359 335,32

Todos as depósitos são mobilizéveis no curto prazo apresentando-se coma ativos
correntes.
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12.2 Créditos a receber e outros ativos correntes
Decomposiço das contas de Utentes a 31 de dezembro de 2023 e de 2022:

A entidade no final do exercIcio procedeu a avaliaço dos seus ativos, conducentea verificaço de qualquer indIcio de que algurn ativo possa estar corn imparidade.

Durante o exercIcio findo ern 31 de dezernbro de 2023, näo ocorreram
movirnentos na rubrica de perdas por imparidade no ativo näo corrente,
ocorrendo os seguintes rnovimentos na rubrica de perdas por irnparidade no ativo
corrente:

Apesar de todos os esforços, verificando a impossibilidade de recuperar as dIvidas
rnais antigas e considerando a incobrabilidade da rnaioria delas, corn respetiva
imparidade reconhecida, ainda que corn algurna prudência, considerou-se
incobráveis todas as dIvidas acurnulada he mais de 5 anos, procedendo-se ao
desreconhecer das rnesrnas, nurn valor global de 12.148,20€.

A rubrica “Outros ativos correntes” tinha, ern 31 de dezembro de 2023 e 2022, a
seguinte decomposiço:

‘ 2023 F 2022
Devedoresporacréscirnosde rendimentos 172 788,35 133 812,27
OutrosDevedores 17341,08 15112,33

190 129,43 148 924,60

2023 2022
Corrente Nao corrente Total Corrente Nao corrente Total

Utentes - Mensalidades 9795,95 36870,13 46666,08 16 840,13 47931,74 64 771,87
Utentes - Quotas

-
- - -

- -

Utentes - Outros
- - -

-
-

9795,95 36870,13 46 666,08 16840,13 47931,74 64771,87
Ajustarrento Utentes

___________

(36 870,13) (36 870,13)

___________

(47 931.74) (47 931,74)
Total Clientes 9795,95 - 9795,95 16 840,13 - 16840,13

2023 2022

A I de Janeiro 47931.74 174 171,71

Aurrntos 1 086,59 4218.24
UtdizaçOes

-
-

ReducOes (12 148,20) (130 458,21)

A 31 de Dezembro 36870,13 47931,74
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12.3. Financiamentos Obtidos

31 de dezembro de 2023

A rubrica “Financiarnentos Obtidos” tinha, em 31 de dezembro de 2023 e 2022,
a seguinte decomposiço:

1 aria 2 a 5 anos mais 5 anos Total
6 849

Emprestimo Bancário 7684 13 01038 6 84907
- 19 85945

Emprestimo Bancário 1730 5 634,75 7 626,57 - 13 261,32
Empréstimo Bancário 4878 1 98908 3 067,29

- 5 056 37
20 634,21 ‘ 17 54293

- 38 177,14

Os encargos financeiros relacionados corn financiamentos obtidos so
usualmente reconhecidos coma gastos a medida que säo incorridos.

Correnfes
Emprestimo Bancário 7684
Emprestimo Bancãrio 1730
Emprestimo Bancário 4878

Näo Correntes
Enipréstimo Bancário 7684
Ernprestimo Bancário 1730
Ernprestimo Bancàrio 4878

-- Total financiamentos

2023

13010,38
5 634,75

1 989,08

20634.21

6 849,07
7626,57

3 067,29
17542.93

38177,14

2022

12 381,93
5 399,10

1 896,84

19677.87

19777,72
13245,92
5052,64

38 076.28

57754,15

Taxa de Juro Media

Eirpréstirro Bancário 7684 4,7370%
Errprestirm Bancàrio 1730 5,5300%
ErrprésUnx Bancário 4878 7,4350%
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12.4. Fornecedores e outros passivos correntes

A rubrica “Fornecedores e outros passivos correntes” desdobra-se da seguinte
forma:

2023 2022

Nâo Nao
Corrente corrente Total Corrente corrente Total

Fornecedores investimentos
Fornecedores gerais

- - - - - -

Pessoal 523,77 - 523,77 1 433,89 - 1 433,89

Outros credores
Credores thversos 844 89 - 844,89 143.00 - 143,00

Acréscimos de gas tos
Credores 01 acréscrns de gastos 275 764,64 - 275 764,64 268 230.43 - 268 230,43
Outros

Outras contas a pagar 277 133,30 - 277 133,30 269 807,32 - 269 807,32

A rübrica de credores por acréscimos de gastos respeita ao acréscirno efetuado
relativo ao vencimento do mês de férias e subsIdio de férias (incluindo a respetiva
Segurança Social da entidade patronal) dos trabaihadores da instituiço, a gozar
no ano seguinte mas que dizem respeito ao ano corrente em que o direito é
adquirido e outros acréscimos de gastos relacionados corn Fornecirnentos e
Servicos Externos consumidos em 2023, mas so pagos em 2024.

13. Gastos corn Pessoal e benefIcios dos empregados

O niimero de membros dos órgos diretivos, nos perlodos de 2023 e 2022
manteve-se inalterado.
Corn referenda a data de 31 de dezembro de 2023 o total de remuneraces da
direcao a tItu)o de honorário fol de 18 700,00C, acrescidos de 5 018,07C a titulo
de ajudas de custo.

O nimero médio de pessoas ao serviço da Entidade em 31 de dezembro de 2023
foi de 102 e em 31 de dezembro de 2022 foi de 101.

Os gastos que a Entidade incorreu corn as funcionários foram as seguintes:

2023 ‘ 2022
Remuneracoes Orgâos Sociais 5018,07

-

RemuneraçOes Pessoal 1 438 339,36 1 287 168,19
CompensaçOes 552,27 775,50
Encargos sobre rem uneracOes 314 782,78 278 033,90
Seguros deAcidentes deTrabaihos e Doencas Profissionais 31807,79 31155,04
Outros Gastos 48 963,76 27530,19

Total dos Gastos corn Pessoal 1 839 464,03 1 624 662,82
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14. Diferimentos

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Diferimentos” englobava os
seguintes saldos:

‘ 2023 r 2022
Gastos a Reconhecer
-Seguros 598311 608161
- Outros Gastos a Reconhecer 2 36935 1 740,74

8 3 52,46 7 822,35

15. Fundos Patrimonials

Nos “Fundos Patrimonials” ocorreram as seguintes variacOes:

Outras
. - ResultadoR.esultados variacoes no -Fundos liquido do Totaltransitados capital
proprio

periodo

posicAo NO INICIO DO PERIODO N: 0110112022 90 323,01 175 022,09 27 187,22 292 532,32
ALTERAc0ES NO PERiODO
Outras ateracoes reconhecidas nos fundos patrimonlais 27 187,22 17 500,00 -27 187,22 17500,00

- 27 187,22 17 500,00 -27 187,22 17 500,00
RESULTADO LIQUIDO DO PERIODO 22 73776 22 737,76
RESULTADO EXTENSIVO -4 449,46 40 237,76

POSIçAO NO FIM DO PERIODO N: 31/12/2022 90 323,01 202 209,31 17 500,00 22 737,76 332 770,08
PoslcAo NO INICIO DO PERIODO N: 01/01/2023 90 323,01 202 209,31 22 737,76 332 770,08
ALTERAcc3ES NO PERIODO
Outras a!teracoes reconhecidas nos fundos patrlmonlais 22 73776 (729,17) -22 737,76 -729,17

- 22 737,76 -729,17 -22 737,76 -729,17
RESULTADO LIQUIDO DO PERIODO J -17 236,79 -17 236,79
RESULTADO EXTENSIVO -39 974,551 -17 965,96

pOSIcAO NO FIM DO PERIODO N: 31/12/2023 90 323,01 224 947,Oj -729,17 -17 236,79 314 804,12
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16. Estado e Outros Entes Püblicos

A rubrica de “Estado e outros Entes PbIicos” está dividida da seguinte forma:

2023 r 2022
Ativo

-IVAarestituir
- 6 135,91

- 6 135,91
Pass vo

- Retencaes IRS 17 40677 8 694,92
-IVAapagar 18 787,05 11677,13
-Seguranca Social ‘ 65 902,18 31108,93

102 096,00 51 480,98

17. Fornecimentos e servicos externos

A repartico dos “Fornecimentos e serviços externos” nos perlodos findos em 31
de dezembro de 2023 e de 2022, foi a seguinte:

F 2023 2022
6221 Servços Especiahzados 28 787,52 24 553,95
6222 Publicidade e Propaganda 2 818.74 2328,46
6223 Vigilancia e Seguranca 4 151,99 6 701,94
6224 Honorarios 179 707,73 154 730,27
6226 Conservacao e reparacao 104 557,00 112779,40
6227 Servicos BancArios 5 665,04 5 854,00
6231 Ferram utensdesgrap. 14453,97 26 176,27
6233 Matenal Escritorio 2 120,81 3 971,50
62381 Material Didactico 7531,33 22 193.98
6241 Etectricidade 19 893,19 36 605,10
62421 Combustiveis 16 01449 19 946.60
62423 Gas 7 788,73 10 120,64
6243 Agua 9 308,42 8 425,91
6251 Deslocacoes Estadas 567,64 511,57
6261 Rendas e alugueres 29 110,35 22039,36
6262 Espesas comunicacao 11 512,92 11 664.59
6263 Seguros 24 093,14 21183,23
6265 Contencioso e notariado 340,00 170,82
6266 Despesas de Representacao 1 205,15 1 601,20
6267 Limpeza,Hig.e Conforto 40 126,26 45 973,35
6268 Outros Servicos 38 368,62 42 281,20

Total dos Fornecimentos o Serviços Externos 548 123,04 579 813,34
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18. Outros rendimentos

A rubrica de “Outros rendimentos” encontra-se dividida da seguinte forma:

2023 2022
Rendinentos Superrntares 51 94796 44 73576
Escontos de pronto pagarrnto obtidos 46585 3370
Rendirrentos e Ganhos em investirrentos financeiros 6.96 3507
Rendirrentos e Ganhos em investirrentos nao financeiros 8 54004 -

Outros Rendirrentos e Ganhos 21 510,92 25 139,93
82471,73 69 944,46

19. Outros gastos

A rubrica de “Outros gastos” encontra-se dividida da seguinte forma:

2023 2022
rrçostos

.. 186,66
Outros Gastos e Perdas 16 701,90 16 938,14

16701,90 17124,80

20. Resultados Financeiros

Nos perIodos de 2023 e 2022 forarn reconhecidos as seguintes gastos e
rendimentos relacionados corn juros e similares:

‘ 2023 ‘ 2022
Juros e gastos s/rn ti/ares suportados
- Juros Suportados 3 222,94 2 789,95

3 222,94 2 789,95
Juros e rendirnentos s/mi/ares obtidos
-Juros obtidos 126,48 31,92
- Dividendos obtidos

-
-

126,48 31,92

Resultados tinanceiros (3 096,46) (2 758,03)
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21. Divulgaçöes exigidas por outros diplomas legais

A Entidade nào apresenta dIvidas ao Estado em situaço de mora, informa-se
que a situaçäo da Entidade perante a Segurança Social se encontra regularizada,
dentro dos prazos legalmente estipulados.

22. Acontecimentos após a data do Balanço

Näo so conhecidos a data quaisquer eventos subsequentes, corn impacto
significativo nas Demonstraçâes Financeiras de 31 de dezembro de 2023.

Após o encerramento do perIodo, e ate a elaboraçao do presente anexo, näo se
registaram outros factos suscetIveis de modificar a situação relevada nas contas.

As demonstraçöes financeiras para o perlodo findo em 31 de dezembro de 2023
foram aprovadas pela Direçäo em 13 de marco de 2024.

Sobralinho, 15 de marco de 2024

A Direção 0 Contabilista Certificado
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